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dente do conselho e de ministro �Etr.s 9LROS" ¡": 'NO ALG'A';'R.VE
.

isto' um cuidad� m'uze� antiquário
do reino, mas 'preparava já os 'Seus no rez-do-chão 90 palacete muni-
papeis, para abandonar' a pasta, Pois que eu morro por te ver, j, cípal, qué é deflcientissimo para
.ao fim de cincoerita e oito dias de e por te não ver me' mató. ,NOTAS DE IlIGEM conter em selecta disposição essas

governo, apenas. ; , já o Amos, o grande àrteire, preciosidades archeologicas e artis-

pa�i�i:Oo�eV:s:a ��:��s�a::���e�a�o:� Tinha os olhos' pisados e o rosto armou traça ao teu recato:, I
,,' ricas, e as collecções bibliographi-

narchia acaba de perder o mais fiel mais triste do que sombrio. Dir-se -,-Os meus olhos; de Que os tens SUMMARIO cas e de numismatica.
servidor, Acaba de Callecer n cense- .hia, porém, que uma profundain- se andam sempre escondendo, ',- Mas façârnos � 'asce'nção obriga-lhei Hint Ríbei B" -"

b d feri p'ra t'os ve,r"se disfarçaram "

¡6ejaderelance-«Etape»reanimadorapsrscon-elfo, ID�? I erro. elJO as m�os Justiça aca ava e, o enr, que . tori a á torre sobrevivente das fortifi-de Vos.s M�gestade. uma ingratidão o vinha de maguar
nestes versos que estás lendo. � .

' tinuar ao viagem no Alellltejo-Um� estala- ,.. dB' b II hPimentel Pinto,
no mais intimo dos seus affectos, Meus olhos, pois, os teus veerri, gem do tempo de.:.,¡ Julio Cezar-«Remem- .caçoes e eja, um e � tree o

,
.

e elles sem d'isso dar fé. .'.
'

her» d¿ «bíOco�-Visita á cidade-Restos' de murdalha co�, trez pa vlmen�dosFoi por estas palavras, transmit, Parecia que lagrimas amargas lhe
"d C I

,'" 'e porta as artisne as, construi o
tidas telegraphlcamente, que el-r ei tinham queimado 'as palpebras. do amor, louca, não 'fujas: a, orta

Ueza, eg�eJ:a� � u� passdelo·D,:
se-

por D. Diniz e hoje confiado á
D. C,arIos, na estancia das Pedras -

Comtudo, partia, d'ahi a pouco, qua,nto mais' cego, mais vê! qmoso- m «cieeronr» mspera 0- ISper- d d' Ih I
são de mimos artisticos-O pauperismo DO guar a uma mu e� que amave-

sereno e irnperturbavel, corre- Bernardo de Passos. ",,'
I

'

'r .

h mente nos reverenceia ... a gorge-
cto e respeitoso sempre,. Tendo mUDIC,lpIO- mplora-ss uma re orma as os-

ta. E' a torre de menagem a qued,
, ,

f
' �� pedan8s-A. Cesta do Pae do Ceu é o attra- , A'

'

arraz e SI,O maior e mais or-
ti de Bei cr h" t 'A c� 'h ali.se ve, ainda erecta,: desafiando

te partido do seu raiz, nem o Candido Guerreiro c IVO e eJa-- ic e Doe ur�o- ml,n o

O poder iconoclasta dos séculos e
'I f

'

. do Algarve-Serra de MonchHlue e MeSSlDes
d I'''' D

'

d 'd dmais eve es orço empregou pa- Concluiu a _sua formatura de di- _, , ,os a vroes, ominan o a CI a e
ra se co,nservar no poder.

'
'

,

d
-Mutaçao de paisagem: figueiras, amendoeí- '" ,

. reito em Coimbra o nosso pres.'! o
ras & alíarrobeiras' e 'os campos circumjacentes, a VIS-

Sahiu com a nobre altivez amigo e dedicado, poeta dos ' Sone- , ,
ta alonga-se n'um circuito grandio-

com' que tinha 'entrado. tos sr. Candido Guerréfro.. Façârnos de Beja-a sequiosa- so até á serra de Cintra que se
Abandonou o paiz; foi pro- Consta-nos 'que o novo bacharel a nossa 'primeira- e étape » a camí esfuma na linha do horisonte.

curar ,no extrangeiro o socego tenciona abrir banca de advogado i nho do, velho paiz dós tudertanos A. egreja da Conceição mostra-
do espirito.e o reternperarnento em Lisboa. e.':. .das alfarrobas.'" se' aos forasteiros como joia valió-
das forças .physicas. E. mezes 'i -Por um calmo entardecer de )'U- sa que se restaura para a corôa

___,.._,.•�

decorridos, quando á fronteira
CORREIOS Ii TEtEGRAPHOS, nho ,avistâmós � Cidade. at�avez bejense. Quando ali entrámos-

o foram esperar os mais dedi, 1,
"

"

,

',- f das ¡anellas do wagon, como n uma acompanhados d'um velho m�rce-:
cados amigos ,e partidarios, o Por CO!lVel'UenCI!l de s,erv�ç�, fo-, visão kaleidoscopica. Branqueja so- neiro-i-que leva o seu enthusiasrno
seu primeiro viva, a sua sauda- rani reçlproc�mente tr�psfen,d�s f bre o monte a alegria das suas pa- pelas antiguidades ao' ponto de
ção primeira foi para elrei D. os s�s. Francisco AtJ'sel?10 Diniz t redes, a meio de campinas já pel- trocar a plaina pela missão de «ei­
-Carlos. .Carrilho, chefe dos serviços tele- ladas de trigo. Não ha duvida que ceronb=-tudo era confusão e atro­

Era assim esse alto e nobilis- grapho post,aes de Faro e Affonso é Beja, um dos feudos de Julio Ce- pello de materiaes, não se podendo
simo espirito. Alvaro Freire, sub chefe :da, r ,"

zar: Pax Julia. ajuizar da transforrnação porque
,

* secção d� estação telegraphica cen-, Revigoremo-mos um tanto d'esta está passando aquelle monumento
-

Voltára com 'a indiflerenca trai deLisboa. -

fatigante odysséa em caminho de onde ha muitas preciosidades artis-.
, altiva da sua consciencia, Más -----0__ ferro, a mirar a paisagem com res- ticas.

'

S,algadas, teve con�e¿�men'to da

I
as forças physicas não lhe volta- <o�' talhos que. tostam a um sol. caus- Passemos em revista a egreja de

m?rte de Hm�ze Ribeiro, par d? ram mais. Cada nova injustiça, 'Festa dos MarlJI-es , ticante e montados interminos onde Santa Maria, que foi templo moi-
remo" conselhelr_o de Estado, antl- era mn passo a mais para a, queda ,8. vegetàção cyclopedica _

das azi- risco, S, Salvador que é uma egre-
go chefe do governo e chefe. do d'esse alto espirito. Cada nova de Castro Iarim' nheiras protege os bacoros de ceva. ja vulgaris a servir de cathedral,
'grande parti,do conservador�' affronta era um a,ggravo que pão Conio de costume'devem reali- Entramos na c.idade em deman- S. Thlago, o sa,ntuario dos Praze-

Na sua fnezà solemne, esse te- lhe 'irritava o an:mo sereno, mas . . da de hospedagem. O que ha de res, o Paçó Episcopal.. -e va-
legramma d¡'sser'a toda a,pungente que maI's;e mal's o' acabrunhava.

sar,se na proxim'a quarta e quin,t,a f

lOd f d 'bI'f
'

5 d' 'me ,h'or' na teq'a, nome ,pouco mos ar un o no passeIo pu ICO,
ve,rdade,',morrerr:,o mals"fiel,ser, E, "'pezard'ls'so, ta�olealfol'sem- elr'!7 14 � 1 a ,corrente, as tra,- ,

I'd' h" 'I'd'" d- "

d"
.

f d N S h Importa ao ,eltor estas c ranI cas um recanto 10 Isslmo e vegeta-vIdot da �onarcbla, em Portugal: pre que, mandado calumniar em iccloMnaes estas e ,01ssad ecn ora
e á ... Posteridade. Corredor e es- ção, ao cuidado 'd e jardineiros queE 'se ,mnguem " s,abe ,co,tno el-re,1 ,'om.'a.es do extrangeiro, n, em ass, im

dos artyr:es qa, VII \I e, astro
d d

..

I ct
.

d " Il I 'I
lh ' d ' Marim, é á qual conco:r'rem sernpre ca a e, tIJa o com seu ro a-pe e manteem n aque e ogar'o mI agre

aco }U essa notICia, _entre as I a suà voz �xplodi.a em desaffron-
ll.1qitos d�voios de çliversas regiões azulejos mancos fcorneciGios á su- estupendo de crear fiares.,. sem

versoes da s,ua es�açao thermal, tas ou retahaçoes. Procurado por' , ,
" . capa por mosteiros em decad,encia. agua!

'

po:-que �,�' reiS' teem �s vez�s,., ,ap- jornalistas extrangeiros, recusava- q.a:lt�Vi��¿ a�sis:ein':'� festa duas Casarão de jant\;lr, quasi conven- O jardim de Beja 'é vérdadeira­
parentemente', a ffla Impa�slblJ¡da- se a ali!TIentar o e,sc,�ndal() que ou-

philarmonicas, Artistas de Minerva; tu(O\l, c�rI! porta�sP1ra um terr�ço mente otiginal:"'te:TI'\ m"acissos �o-de das estatuas-o certo e que to-' tros, lá fMa incendiavam,¡. dé sabot ma"'¡','itan,Ó on,.de, em ale, rescentes, tem ,vist'as panoramicas,d 'h d" de Lou.lé ê Narnarraes.. de Tavira; ..", 'r,
O O palz teêe";eu a inotte o emi,'. lV,Ias ,as ajJrontas cresceram as "

gretes proscripto,s" 'se es'tiolam, a mas não tem agua!IAli nos detive-
'.

nente estadista com :d�lo�oga sur- decepçõe�, 'avohúparam se" a.s'in- q' p,rogran?rna .e o s��,q�nte:" uma, t.empera�urá dos tf0picos, al- mos. algum tetnpo sem vislumbrar
preza e maguá prçfundlsslma, gratidõe� ultrapas'sarani todos os Día 14-Principiarão o'; féstejos gu'rú¡"" pés de

I.

malva-rosa .. D¡é�:: !aguoa ou ca'scata, tê, que de�coÍ'-
'Tem o destino c�incidencias eio- limites.:E elle, o forte e lu.àlÍ,noso pt:>r Uma 'alvorada 'tocad'a pela phi- empoeiremo-nos. Uma lavagem re- tmámos,lsob um agrupamento ar­

quentes. Hintze Ribeiro, q�e mor, e�pirito, succurilbiu', evtã9' � ,', '

larmonica Namarr-aes,' que p'ercor- f¡:igerante e um, rehJ.Oce de vista vense, um gerico 'em movimento:
reu victimadopor ingratidõescrueis" Mas suc,cumbi!J, serri'úm'pr<;>tes- rerá as ruas da povoação, atiran- pelas pa.redes alterosas, pr,ochadas era uma ¡;¡óra que ,fllnccionava. O
d'aquelles que mais serviu e esti-' to. Ainda ,n,í! ,n¡orte, :foi a n6br,e do-se alguns mortei¡lo!Pe 'queiman, a ocre, onde ha desacatos atrevi- pobre burro era ali o mais activo
mau, foi encor¡t¡;'ar' a 'morte junto encarnação da leâld��de.

'

se .inm¡.,meros foguetesi ' dos ,de moscas e figuras fetnininas jardi8eiw,e ... quasi' qqe <:) 'unico
do cemiterio, ond� ia pagar, como

'
-

.
Ais· 5 horas d¡a tarde começ}ll:á em paineis, apta's' a gaphar ,o pri- frequentador diario -do Passeio!

lealissimo amigo, ,a ,derradeira ho 0, HER4'.'I.:.UO é o jórnal a- cocQfí.d., tocando n'essa ocCasi'�ó meiro premio n''Um' concurso de Na amavel convivencia· d'um
menagem a outro amigo, lea Iissimo ' as'· dba ') pI1ilal-mo�¡ca.i,' e 'sub,Ínqo belleza, ..

, ole�graphica." A. ,loiça inesperadó ,( ciceroni»-0 presiden-
tambem, Fez de toda a vida uma algarvio mais bai"ato e,¡de ao ar alguns ae.rostatos. ., "

'

d, a" estala,',geOl ,e tóda, 'pnmltlva, e te da camara de Beja, sr. Candido
dedicação profunda e inalteravel'. maior c¡r.l'áçiio) l" -

. ">_ 1_
!í's. 7 if2 ,sol,er:nne-s matinas a ate a serviçal,pa,rec.e contem'por::¡.- de Brito Pen'edo" que tem por esta

D'essa dedicação foi' :vidjma" pdr-.,- -.-'"'*........__.• OZ, gra,nd¡y iQstrqméót,aL t
,J, "

nea dos Lusíadas: mira·nos com um terra solicitudes, paternaes- per-
. que ha decepções que nem a milis ÀBREU MARQUES" : "-A's g!/2"grande, ilIumin,ação á olho. s<;'>, a cara en?ol�a n'um lenço corremo,> a' cidade em todos os

forte energia apflga; .e ha aflrontas ' veneziana e a tigelinhas,' quçiman amarello" rernimscenciando talvez sentidos. Visitando (> 'Club, os Pa-
que nem o riJ'fÍis J,

sefen� cora'ção Acom,panhado dé!sua estremeci- do,se oito_ lin'dissimas arvoreS de o uso do biôco. Não ha meio 'de cos do Concelho,na praça de D�
esquece.

-
. ,. , " da es'po-sa "retirou' de- Faro': pará fog·o e oiltd's I;eç�s �'r: fogq Ido ,a\" a encara,rmos! Manoel. e os ar'ruamentos moder-

N'esse tumultuar ,de sentimentQs Monchi'que' na' 'mabh'ã de quarta toç,ando nos, i!1t.�rv,!lllos, as philar- Mas ó e<;tornago p�de-nos refor- nos, amplissimos, em torno da ve-

orreu H' ¡'nt'ze R']'bel'ro,.
., ' feira' ultima, o' nOf?só' rçsp¢itave,l mo'-Ot'ca',s.

j' ',"
."

lh
,.. E h'ço, accusando mudanca d'ares e a povoaçao, t�r.,.n<?S� la escapa-

Fil d d amigo sr. Francisco�'d'Abreu¡Ma�r-
D' 15 A' ti d h� por I'SSO na'da de delong-as.,. ¡'dyl- do alguns mimos arusucos que asi

, I 10 o.,povo, que uma gran e

ques, mui digno delegado do the- la - 'S II 2 a man a

J"'intelligencia ergl!�u e celeprisou, o
souro n'este districto. missa solemne'a_grande instrumen- ¡icas. Sôpa a fumegar para a meza, viellas escusas furtam á cupidez do

estadi'sta herdou tambem do povo tal. orando o reverendo dr. Pedro (onde, para ser servido, é conve, viajor, se não fôra a amabilidade
as qualidades nobilissimas, -' qMe

Na gare, tiverãIT?, ,sue et,·a� u,ma Manuel Nogueira. ¡ ni�l'lte instaBar um Decauv'ille) e de Penedo'que ,nol-as.indicou co-

empre o distinguiracn e que até affectu?sa"desped¡�â.?-.> ?nt,�m, C'o-
A's 6 da tarde sahimento em logo carnes vermelhas e ovos-'- mo preciosidades que são, engas­

s mais intransigentes adversarios mo no's ann'o& l antle¡rlOr¡esb· 'passar procissão da imagem de Nos.saŒe- 'porque. o- peixe é avis rara-tudo tadas sob a fórma de portal ou
II d n,'aquella rid.er.te,v i a de arlaven- ,

'(
,. I c

.

a' de pro
".nunca le po eram negar," Foi " nhora dos Martyres. tocando 'al· regado por um vinho brane,o. regio- janel a" na gumas as s -

,
.

d d I to a estaç'ão calmosa.
'

,

d d .' I "'''nde se consincero atra�es e tu o, ea! como ternadamente as duas pbilarmoni, nai que tem' a ardencia d'um pi- pne a e pardG-u a-r-"" -

tI ,ninguem, dedicado até ao sacrifi- .

---
cas. A's 7 % Te Deum.' , menta cornúdo: E então, vá de servam com justifiçada religiosida-

í cio. " Noticias de. fazenda A's 9 t/2 a mesma'illuminação brindar a sopeira que, pelas nossas de.

l'
E ,estas q�ali,dades ma!s se evi, Foi promov�do á La classe e da noite anterior, queimando,se 6 rogações, conseguIU uma talhada Não é desafogada a situação fi-

dencla�am amda na polItica, onde I col\ocado no concelho da Horta o arvo!'es: de fogo e outras peças, tÓ. de «pudio»-feito glorioso n'estas nanceira de Beja, preza ,de Bancos
ellas tao raramente se encontram. I escrivão de fazenda sr. José d'Aze, cando nos intervallos as menciona- paragens alemtejanas! Pois nem e Companhias que lhe cerceiam

Co� adversarias, foi combatente do Pacheco., das philarmonicas. ¡r,esmo com esta apotheose .• , ao uma grande parte do rendimento.
temlvel e intransigente, ,é, �er�o. -Foi promovido á 2,a classe <:; A Camara Municipal deliberou apudingl) ella se dignou olhar,nos D'aqui resultará por bastos an,

M�s nen: as affrontas e pS, lOjuTlas collocado em Loulé o escrivão de que tivesse logar uma 'feira de ga, de frente, com o sorriso altivo de 'nos toda a negação de Progresso
o l_mpelham nunca para outro cam- fazenda sr. Teixeira de Magalhães. dos, nos mencionados, dias 14 e qualquer ar::·daluza. Isso sim. Pois e se a cidade não promove a sub-
po, nunc:: Q podera� ,accusar de -Na quarta feira chegou a Cas- 15, deliberação que se tornou pu- se ella era cega d'um olho!. . • stillllicão das suas a'rchaicas estala-
lncor.!ecçao, de facclO,:nsmo ou de tro Marim e n'esse mesmo dia blica pelos jOflilaes: e por editaes. <; '-' gens' 'que teem ainda o ranço dos
tralçao. Era a lealdade personiti, tornou posse do hgar de escrivão A confr.aria solicitou bilhetes a Apoz o repasto, um passeio de tempos da mala-posta, arrisca-se ac
c::.da. de fazenda 'd'aquelle concelhe o sr. 1 a preços reduzidos e um .:omboio reconheoimento pela cidade que é não ter' po.r visitanfes mais que al-
,A ultima véz que lhe falámos, Manoel Antonio Aflonso. vindo de extraordinario que parta de Castro labyrimhica como toda.s as fortiti gum «commis,vayageursDJ que a

fOI para elle um dia bem amargo Fornos d'Algodres onde teve_uma Marim á 1,30 'da' madrugada dos cações mOI'Íscas. Restos archeolo- concorrencia obriga, a descer no
talvez mesmo o seu dia fatal. H� commovente e cordeai despedida dias 14 e 15, havendo meios de gicos, profanaçõc:s, janelJas com ,baixo-Alemtej<i>, fóra da epocha em

pou�o mais de um anno. Sentava- dos principaes habitantes d'aquelle t�ansporte da villa para 'estação e detalhes architectonicos que a ini- que as redondezas de Beja se des­
se amda na sua' cadeira de presi- concelho., ' VIce-versa. ciativa particular mantem, c afóra povoam' para 'vir admirar,' ao sol

.. Hintze Ribeiro



" .

. .'

•

"1I¡rdente de junho,
.

os grandes an.
dores de prata no devoto cortejo
do Pae do Ceu.
São horas da passagem do com­

boio, IO da noite. Faz um luar de
bailada. As torres de Beja recor­

tam-se em silhueta, dándo-nos a

illusão d'urna cidade fradesca. O
movimento é já raro de transeun­
tes. A massa trabalhadora, que
dur,ante o �ia se arras tau pelos
campos calcinados, sob a ardencia
do sol, no penoso labutar .das cei
fas, deita se Com as gallinhas.
Ao compassado tremelicar d'urn

burro
_ russQ<"'Pas�a\um agcadeiros,

de chapeirão de palha, os quartões
.engaiolados, em equiiibrio lamu­
riando uma arrastada cantilena. E

nó� vamos descendo a pequena Ia-
· deira que vae á estacão onde o

comboio acaba de' entrar. Installs­
mo-nos;" Com: a ulttmavbadalada

·

'deitârnos o ultimo olhar á gloriosa
terre da fortificação bejense. O
trem, movimentando-se a custo-

· talvez por influencia db meio-dei­
xa-se arrastar pezadamenre, sor­

narnenre, e dentro' em breve des­
lisa sobre o espinhaço da serra de
Monchique que faz a divisoria do
,antigo reino algarvio. '

Mergulhâmos no' somno, até cue
a frescura arrepiante da madruga­
da, nos surprehende nas proximi
.clades de S. Bartholomeu de Mes­
sines, ofíerecendo.nos completa mu­

tação de paisagem. Por toda a

parte que a vista abrange: a FI'
gueira, a Amendoeira, a Alfarro
beira-trindaJe vegetal que faz a

riqueza do Algarve.
João Arruda.

Foi imponentissimo, cJnstituin­
do·se n'uma eloquente apotheose
de homenagem ao illustre e glorio­
so morto, o funeral de Hintze RI­
beiro realisado em Lisboa no sab
bado ultimo. Pelos jornaes de Lis­
boa, mesmo os que mais encarni­

-Ç�damente combateram o presti­
gIOso chefe do partido regen era­

d�r, viram os !l0ssos kitores o que
fOI essa grandiosa manifestacão de
sentimento, raras vezes eg�aladd
pela concorroncia e sin�eridade.
N'esse funeral e a pediJo do

centro re.generador n'esta cidade
foi o concelbo de Tavira represen­
tadl' pelo sr. dr. Jogé Teixeira de
Azevedo que, tambem em nome

do reterido centro, depoz sobre o

athaude de H mtze Ribeiro uma

Coroa co:n a seguinte dedicatoria:
Ao seu querida e saurios) chefe conse­

lheiro Hintze Ribetro, offerece, cama

ultima h?menaglim, a partido regene­
rador de Tavira ..

N¡t sua sessão ordinaria de quin­
ta feira, primeira realisada após o

fallec;mento de Hintze Ribeiro, a

Camara Municipal d'esta cidade,
por proposta do seu, presidente,
resolveu, por unanimidade, ¡mcre·
ver na acta os seus sentimentos
pela infausto aconte¡;:imento, levan­
tando-se a sessão immediatamente.
""""----.......�...�...__-.. �.'P""-...--.....,�...III\!""U'!Ia

ANTONIO C[RQ'UEIRA
E

J OSÉ TEIXEIRA D'�ZEVtoO
ADVOGADOS

Rua do Ouro, 1'49,2,0
LISBOA

4 FOLHETIM

MARCOS ALGARVE

De PortimãO a' Foia ae Monc�i�ue
Antonio Gil, admirado da mi­

nha voracidade, comparava-me á
um anthropophago; J05é Castanho
benzia se de nunca ter conhecido,
durante o seu internato no semina­
rio, nenhum padre -n'uma classe
em que predominam os comilões!
-que comesse como eu; e o dr.
Abreu .parece-me que opinou que
as agulas dos Andes se alimenta­
vam com menos ...

O almoço foi, por varios moti­
vos, agr�dabilissimo. O Gil teima­
va comnosco para vêr-mos a bahia
,de Lago� ,pêlo: binoculo que,Q pri-

.�OOOOOOOOKXKXXXXXXXXXXX�

NOTTC{AS PESSOAES

Fazem annos:

Segunda, 12-0. Dores Falcão Ponce, João
Antonio Pacheco.

Quarta, U-Antonio Eusebio de Brito.
Quinta, 11i-José Joaquim Pires Soares.
Sexta, 16-Arthur Baptista GaIvão, dr. José

Frederico Cortes Menezes, Luiz Cumano de Bivar,
dr. Adol pho Portella, João Saraiva,

Sabbado, 17 -Conselheiro José Vaz Guerrei­
ro Judice Aboim, Joaquim Antonio Pacheco.·

'*
Acompanbailo .. p� sua esposa esteve na terca

feira em Tavira, depois de ter visitado VilliL,Re:'¡
.

e Cast�o �larim, o inspector das obras. publicas
do Alemt-¥-i0 e Algarve sr. Camara Manuel. Acom­
panhou-os-na viagem o sr. José Estevão Alfonso,
director das obras publicas d'este districto.

'* "

Acompanhado de seu irmão Antonio e de sua

irmã D. Conceigão, 'partiu na tarde de quarta
Ceira para Lisboa" onde vae consultar medico

especialista sobre a doença de que solfre, a sr."

,D. Tbareza Fernandes Figueiredo.
,

'*
No comboio correio de quarta feira partiu para

Alcantarilha, com sua esposa, o sr. dr. Silves­
tre F.lcão. Begressarsm hontem.

*
.

Está nas aguas de Entre os Ríos o sr. João
da Costa Mealba, 'capitão da cavallaria. '

.: '*
Está 03 praia do Carvoeiro o sr. Jacintho Ho-

noria de Moura.

Chegou a Villa Real de Santo. Antonio o sr.

Antonio Joaquim Barreto, de Amarelleja.
*-'

Está no Algoz' osr. dr José Luiz de Brito.

*
Acompanhado de sua esposa encontra-se u'esta

cidade o sr. Sebestião Ramos, alferes da admi­

nistração militar em Beja,
'*

Acompanhado de sua' esposa e filho' encontra-.
se em Caldellas o H. Joaquim Thoruaz Pires
Correia d'Azevedo. abastado prcprietario, d'vsta
cinade. A ida para aquellas thermas determinou­
se pela coosulta Ceita a um medico especialista
de Lisboa pela esposa do sr. Joaquim Pires sobre
os seus ineommodos de saude.

*-

E,teve doente mas já se encontra bastante
melhor o capitão sr. J oao Estevão Aguas.

'*
Partem brevemente para Albnfeira, com suas

esposas, os srs, Estevão Reis e Berredo Falcão.
Vão ali passar a epoca bltlnear.

:k.

Acompanhado de 'sua lamilia encontra-se vera­

neando na sua propriedade de «Santo Antonico»
o tenente sr. Joaquim Baptist. Ferreira.

*-
Com sua neta D. Maria Amado da Cunha par­

tiu est« semana para AlbuCeira, onde tenciona
d�morar ·se alBum temvo, a sr." D, lIluria Lltiza

Quadros.

Com sua filha D. �hria Adelaide parte breve­
meute para a praia do Monte Gordo o coronel sr
Francisco dos Anjos Marinho, commandante de
ioCanteria J..

'*

Acompanhado de sua familia estevo na quinta
Ceira em Tavira o sr. João Antonio Carrilho, nos­

so collega do «Guadiana», de Villa Real de San­
to António

*-

Regressou do Castello Branco a S. Braz d'Al­

portelo sr. Francisco da Luz Cl"ra.

*-

Retirou' para AlbuCeira a sr.a D Josephina
Samora. -

*-

Segue h oje para C asa Brnnca e mais por­
lãs de 1I1arrocos o sr. Joaquim Fonseca.

-*.

Retira bre'remente para. Cacella, com sua fa­
milia, tencionando passar �Ii a quadra balnear, o

sr. José Pedro Fernandes.
}

Teve na quinta Ceira a sua «deliv�a�ce», dan­
do á luz uma creança do sexo fe'minino, a esposa
do sr. Arthur Neves Raphael.

*-

Chegou ante-bontem a Tavira o sr. Jayme
Cansado, qile concluiu o curso da Escola do
Exercito.

SOMATOSE

"{"
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A PROVINCIA aonTAS DE VILLA amA
Pelos progressos da sciencia

pelo aperfeiçoamento dos poder¡
sis�imos meios d'investigação, q�
hoje se possuem chegámos a sah,
que o Paludismo, Malaria, Febr,
interrni trentes. Sezões ou com
lhe queira� chamar-é uma doer.
ça dererminada no homem pet,
pullulação no sangue de parasita!
especiaes a, gU,e, se chama scitllti:
ficamenre=-« hernatozoarios».
Desde 1880 que os trabalhos de

La verán, Grassi, Danilwsky, Koc\
Manson, etc., veem dernonstramj
em «etapes» .successivas, que
parasita em questão é um olganit�
mo rudimeñtar que vive durantf
uma parte da sua existencia no

globulo vermelho do sangue ond,
soffre metamorphoses differentes
não. completando contudo ahi �
seu cyclo evolutivo.
D'ahi a luz que se derramou Il­

bre a' mysterio�a. doença que Pl
tantos séculos levou de vencida I
velhas theorias tellurica e hydr]
e de que a hygiene moderna ti
efficazrnente se, aproveita pa

. combater esse rerrivel flagello (

humanidade. Nada mais triste &
que o espectaculo d'urn desgraç:
do, em plena saude, invadido po
um calafrio repentino, sacud.ndi
lhe todos os membros, batendo o

dentes, com horrorosa oppressã
no peito, procurando todos os abri
gos que encontra á mão, para, en

seguida, n'urna fatal mudança di
scenario, queimar-se em febre ar

dente a que só um abundantissimc
suor põe termo. E isto na espe'
rança surprehendente' de que ¡

scena se repita todos os dias, i
mesma hora, com uma regularida
de' que desespera.
Cada um d'estes tempos corres

ponde a uma phase da evo:uçãe
do hematozoario no sangue.
Uma vez inoculado no homem

fixa·se no globulo vermelho, onde
se installa como um hospede ma

creado e I1ocivo, cresce, multiplica
se e por fim. devóra tudo o qUI
lhe é util e destróe o rest(f). Nad¡
mais caracteristico do gue a phy
sionomia d'uma creança impaluda
da, com d sua côr terrosa, emma·

grecida. com volumoso ventre. ane·

mica, �sgottadas todas as energial
vitaes, e'iperando a hora da SU!

crise. O parasita não perdoa.
E sab!! o articulista do Guadian6

onde os Hortelões adquirem' a

doença, onde são contaminado(
pelo fqmoso, «bichinho»? Pode pro
curá-lo po esteiro da Carrasqueira
do fim ao principio, do fundo á su

perficie que4flão o encontra lá. Nen'
no esteiro, nem no solo, nem n

ar, nem nos poços ou charcos dai
Hortas ou do Sapal. Pode o Gua
dtaTia fazer desapparecer todos ai

p�ntanos das Hortas, drená·los

plantar-lhes em cima milhares dí
encalyptus ou casuarinas, destrui�
todos os diques imaginaveis que,
com isso, nurica conseguirá acaba\
com as febr_e,s dos HorteJÕes.
Por mais eXtralfho que isto lhe

pareça é uma verdade que pode
soltar aos quatro' ventos da sua pu'
blicàção, e inclusivamente patroci,
ná·l� como sua que ninguem lh'a
contestará. O 'par��ita do paludis·
mo encontra-se unica e exclusiva·
mente no sangue do homem e no

digestivo e anne;xo,s dos mosquito!
«anopheles». Passa dos mosquitos

Acompanhado de sua sobrinha
sr.a D. Leonor Monteiro Mascare
nhas-, par'tiu para Faro o sr. Luiz
Mascarenhas. '

-Celebrou-se hoje, t n� egreja
matriz d'esta villa, uma missa por
alma do dr. João Francisco Ramos.
Assistiram muicas familias da nos­

sa primeira s'ç¡ciedade.
-Regressou de Lisboa o sr. Au­

gusto Maravilhas.
<.

-Estão nas Caldas de Monchi­
Reconstituinte de primeil'a ordem que o sr. d�. Francisco Vito de

mo Moreira lhe emprestára, bino­
culo, que era de grande alcance,
mas não de faci! graduação. Toda­
via, o Gil exigia que todos vissem
ás mil maravilhas pelo binoculo,
4ue era do primo militar e que
custára uma quantia elevada, repe.
tia elle frequentemente.
A bahia de Lagos, a ponta do

Altar, os navios que passavam ao

largo e uma infinidade de terdolas,
eram partes obrigadas ao alcance
do militar binoculo. " e á pacien­
cia dos circumstantes.
Não. sei como, a conversa resva­

lou de repente para o campo reli­
gioso, sustentando eu que a Provi·
dencio tinha naturalmente as nos·

sas formas, o que o dr. Abreu cor­

roborou explicando que tanto as·

sim era' que s.e cita va ás, vezes o

«olho da Providl!l1cia, .••
, José Castanho e AntoniÇ> Gil, de

Faro

.
Regressou na segunda feira de

LIsboa, onde fôra assistir aos fu­
neraes do saudoso chefe do parti­
do regenerador,.o sr, commenda­
dar Ferreira Netto.
-Chegou no dia 5, vindo em

gozo de ferias, o 1.° surgenta ca­

dete, alumno da Escola do Exer­
cito, sr. Miguel Tavares Blanco .

-Acompanhado de sua esposa
e filhas partiu no dia 7 paca Lis­

bo.a, d'onde seguir í para o estrm­

geiro, o irnportante industrial sr.
João Antonio Judice Fialho.
Tiveram na' gare affectuosa des·

pedida de muitas familias da nossa

melhor sociedade,
-Retirou para Lisboa na quar­

ta feira a familia do sr. Francisco
Anselmo Diniz Carrilho. O .sr.

.

Carritho só retirou honrem.

-Chegou hontem, sabbado, o

sr. Affonso Alvaro Freire, novo di­
'rector do� .correios e telegraphos
n'este districto.
-No. dia 8 regr!!,ssou a estaei­

�ade uma força do 3.� batalhão �_e
infanter ia 4, commandada pelo te- '

riente Pereira Luz e que desde ha
tempo se encontrava em Loulé.
-Em gozo de 60 dias de liceu­

ça retirou para Beja na quinta feio
ra o sr. dr. Falleiro, juiz d'esta
comarca, "

,

=-Partiu para' Lisboa no dia 8
sr, Adolf Hausmann, professor da
escola industrial Pedra Nanes. '

Praia da Rocha

O sr. Eduardo Frederico de
Mello Garrido,' que aqui veiu pas
sai' alguns dias.. arréndou o chalet
Azevedo, na Rocha, para o sr.

eDgenheiro Cerqueira.
-Deve chegar na proxima se­

mana, a familia do sr. engenheiro
'Joi>é' Estevão Affonso.
-Chegoú de Lisboa e vem pas­

sar a estacão calmosa n'a Rocha a

familia ,do' sr. Joaquim de Almeida
Negrão.
-Regressaram das Caldas de

M'lnchique o sr. tenente Moreira e

sua familla.
-N'esta prail apenas ha por

arrendar os chalets dos srs. José
Mascarenhas e Abilio de Andrade.
Os demais predios estão t0dos to­

mados.
-Já aqui está installado no seu

chalet o sr. José Paulo Serpa.
-No dia 15, inaugurar se-ha o

casino, que certamente será muito

frequentado'.
.

. -Na' proxima semama devem
installar·se no chalet Guerreiro, o

sr. dr. Bo�sa: e sua familia, de
Castro Verde.
-Já funcclOna o novo hotel da

sr.
a Maria Pit:es ..

. ,

Portimão

.

Mendonça Corte-Real e sua fami­
lia.
-Está bastante doente o sr.

Bernardo Pedro Pragana Neves.
Desejamos-lhe prompto restabele­
cimento.
-Partiram: para a praia do

Carvoeiro, a sr ," D. Maria Lopes
Alves; 'para a da Luz, de Lagos,
a sr." D. Brites; para as Caldas da

Rainha, o sr. dr. Joaquim Praga­
na Neves.

SANTA LUZIA
Realisa-se hoje a afamada vigilia

de Santa Luzia, com os habituaes
attractivos.

...-----

Notas falsas

parecendo até que esses não sãc
feitos do mesmo barro inconsisten'
te e do mesmo peccado carnal.. '

B�m se vê que o olho da Provi
dencia é vesgo ou

.

tem Catarata!

que pedem a immediata interven.

ção do c.1?pecialista Gama Pinto., .

Que mar praticaram essas ingenua!
creanças parll não terem fato par
vestir, pão para comer e iostrucçã
para gOliar o que o mundo tem d{
mais' consolador-a convivencia,
bondade e o saber; ao passo qu
que milhares de biltres e de pre
versos que nada de proveltos(
produzem, desfructam todas a

commodidades e regalias da vidai
Mas agora achei a chave d'esta fu,
nebre enigma: a Divina Providen,
cia, o Deus que tudo dirige, pef'
tence ao partido regenerador·libe­
ral, vistQ o sr. .Xuão» citai-o de
cominlJo, COfl\l_O. um versiculo .;ia

riso amargo á flor dos labios; con'­
cordaram por fim.
Bem se via que as suas pessoas

se recentiam d'uma educflção an·

tiquada,
.

bebida na meninice por
toda a vIda afór'a ... Pata não ·fe­
rir susceptibilidades, eu 'calei-me e

a palestra derivou para as margens
do Mondego. Fallámos dos capel­
los de Coimbra, da expulsão de
Vieira de Castro da Universidade
e d'outras injustiçàs e'lquecidas.
Antonio. Gil, então, de cabello

ao vento e de gestos domostheni­

cos, com o braço direito apontando
ora para o infinito ora para um

rebanno de cabras, contava nos a

pateada que tambem uma vez pro­
movera em piena sala dos capeios,
quando tentaram reprovar o ,seu

querjdo mestre e nobre amigo
Abel d'Andrade.
Vieram a seguir referencias ao

-,Em vista de terem apparecido
.

notas falsas imitando as' do typo
de 2$1>00 réis, da chapa actual,
resolveu. o Banco de Portugal re­
tirar da circulação as notas d'essa

chapá, convidando os possuidores
das referidas notas a trocai-a!" por
outras de diversos valores ou por
moedas de prata nas thesourarias
da Séde do B meo ern-Lisboa, da
Caixa Filial no Pono, e das Agen
cias nas capiraes dos districtos do
continente e do Funchal até IO de
setembro do anno corrente,

Findo este praso a 'troca só po­
derá ser effectuada na thesauri a da
séde do Banco em Lisboa.
,---

ÇOLLECÇÃO DE ¡LEIS'
Sob o titulo-Collecção de Leis,

'de pequeno tomo publicadas em

1904 sobre diversos assumptos, e

legislação judicial disncrsa,. promul­
gada de 1 de abril 1895 a 31 de
dezembro de 1906, editou a �Bib!io­
Iheca Popular de Legislação» com

séde em Lisboa, rua de S. Mamede,
111, (ao largI) do Caldas) mais um

dos seus numerosos livros, no qual
se illclue tambem a tabella dos em(l­

lumentos dos secretarios dos tribn­
naes do commercio, de 29 de agos­
to de 1889.
Como se vê é uma publicaç.ão

util e necessaria a ,tod� a gellte�
que cllsta apenas a modica quantia
de 200 réis, e que o editor remelle
a qnem a pedir, seodo o pedido
acompauhado da respectiva impor­
tancia.
�--

FALTA D ESPAÇO
Por falta d'espaço somos força­

dos a r�tirar bastante original.
__o-.-

!rIlações i'allB '

Peixe vendida rIa lata de Villa Real
àe Santa Antonzo de 3 a 9' de
agosto
Abobara �- 40 atuns, 5 atuai'

ro, 3g7.'1P999 réis.
Medo das Cascas..,-292 atuns, 2

atuarros, 3:05g./p33 Iréis.
Barril- 1126 atuns, 13 atuarros,

I,2:239./Po& réis.
. Livramento - 164 atuns, 6
atuarros, 1:8I2./P9g8 réis.

Bias-204 atuns, ,atuarros, réis
2:o30./P08I.
Cabo de Santa Maria-I68 atuns

I :783.¡p332.
.

Atalaya-1480 atuns, .32 atuar­

ras, 2 albacoras, I4:6z2,'fJJ829 réis.
Total: 3:474 atuns,_ 68 atuar·

ros, 2 albacoras, no valor de

3S:945./P65 Iréis.
A_

. __2231.
oc

Palita Metrico, ás tricannas, á Mar­
rafa, ao dr. Latas do Conimbricense,
o honesto Joaquim Martins de Car­
valho, ao poeta Adelino Veiga, etc.
Dois garotos que perto guar�

davam cabras vieram timidamente

proximo de nós, dando lhes o Gil
azeItonas, pão e vinho e pergun­
tando-lhes se sabiam lêr, o que
fez os pobresinhcs entreolharem-se
com surpreza. Saber lêr n'aguellas
paragens!.' ..
Ern que escola e com que pro­

fessore�? Infelizesl dormiam quasi
sempre ao relento, e mal tinham

quem lbes desse uma migalha de

pão duro!
A sua escola era todos aquelles

campos montanhosos e os seus

proftssores eram as rijas nortadas
do inverno ou os depressores calo­
res do verão. Saber .Ier. é para os

outros, para os bafejados porDeus,
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ao homem e do horñérriâos mós- ou sem diques, nem as aguas pro- .,::: �De Coimbra,:: depois de -ter CARREIRAS' A VAPOR NO GUADIANA
o

quitos directam-e.n,te, sem 'í�terme-l fundas agitadas., .' concluido com plena approvação o H
.

d 'dJá d d d I··
.

d
.

c l' d primeiro anno da' 'faculdade de me-
orario e parti as

diarios. Como dissérnos ha pouco vam�s ven· 01 que o Ique a nsisnremos am a na ratta e •

C C m 'd d 1 d bi' N' dicina, regressoua esta cidade na
no mez ae agostoo hematozoario não completa o cy- arras'quelr�; .

com as suas o .'

CUl a o pe a sau e pu Ica.· m-
,.

ttdt· dera di
,'.

terça feira o nosso amigo sr. Fre- Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Realelo das suas metamorphoses no
. portas perrm 10 o a corren e com guem po era 'Iter quel a.msisten- li 1,37 da tarde 5 9,03 da tarde

sangue do homem, aqui termina se a entra�a e e�coamento das agu!s, cia é demasiada e muito menos derico Tavares; Cortes. As nossas 6 2,02 » manhã 6 10,07 » manhã
a sua phase assexuada e é no. cor- do este�ro, nao tem as culpa.s t�o ainda que ella não seja justa. Nas felicitações. 7 2,48» » 7 1(1,48» »

Po do mosquito que vae combinar- ·grandes que lhe querem attribuir, ruas, ainda mesmo n'algumas mais __ 8 3,27» » 8 11,26» »

P d G d I·
,

b 9 4,04» » 9 12. » »
se a forma sexuada, Bem sabemos o e o ua .ana contar os tan- centraes, a falta de irnpeza e em NOTICIAS MILITARES 10 4,38» » 10 12,34 » tarde
que isto é agrego. para o Guadia ques, as nóras e os charcos peque- visivel, parecendo que as rnontu- Chegou a Lagos o major de in- 12 5,43'» » 12 1,41» »

fla, contudo póde procu�ar algum nos e gr�ndes das Hortas que?s reiras p ara êllas se transferiram. E' fanteria 17 sr. Joaquim Candido 13 6,17» » 13 2,16» »

'medico amigo que o elucide e que encontrara ás centenas em condic- certo que a vassoura municipal tra- Correia que allí vem presidir aos
14. 6,54» » 14 2,54» »

... .

fi d 1 lh
�

, 11) 7,34» » 15 3,36» »
com alguns c�.)Oselhos o convença .ç?es ma.�?1 ��s par�_� ". e�,�n,�_o_: ba a mas menos certo nao é que exercícios de instrucção que duran-

_
.16__ 8,20_ .» » lB ','26 I) »

a não tratar ae assumptos «trans- VImemo aos Insectos e se- suu.Ot:! II velha costumeira de tudo se ati- te um mez, a começar no dia 12, 17 9,16» » 17 5,(1» »

cendentes a ... Se não lhe conhe- conhecer as lárvas dos mosquitos rar para a rua, e a toda a hora, devem receber os soldados' da 2.
a 19 1US» » 19 8,06» »

cessemos a intenção polit ca não conta-Iasha por milhares em qua.1- continua fazendo as delicias dos 20 1;03 » tarde 20 9,16» »
-

b d d Ih b d ii
. . reserva. 21 1,36 » manhã 21 9,4,7 » manhãlhe perdoávamos. quer oca o e te a a an ona a servos, das servas e dos mortaes-

, _1.,.__11>€1_-- 22 2,36» » 22 10,U» »

Uma vez o anopheles infectado, ju�to d'um mo�turo para onde que por não terem estas n'ern 23 3,29» » 23 11,33» »

tendo sugado com a sua tromba o deitem aguas SUlas; aquelles a ambos substituern. Noticias da Fuzeta 24 4,17» » 24 12,20 » tarde

gue com as fórmas sexuadas O
.

I di b E' o abuso a imperar', a hygiene d
26 5,43» » 26 l,U» »san mosquito e o pa II ismo a un- A morte inesperada o cense- 27 6,23» » 27 2,23» »do parasita, n'elle voltará á sua dam em algumas das Hortas es- calcada aos pés, vencida ... pela Iheiro Hintze Ribeiro, saudoso 28 7,02» » 28 3, » »

fôrma primitiva, para completar o pantosamente. Uma conhecemos immundicie. chefe do partido regenerador foi 29 U3» » 29 3,(3» »

cyclo da espeCIe, e logo q�e esse nós, exactamente onde a mortali- Por sua vez os mixordeiros le- aqui muito sentida. O partido qu.e
30 8,26» » 30 4,33» II)

anopheles picar U[TI homem indern- dade foi maior este anno, em que vantam cabeça, saracoteiam-se, elle sempre dirigiu com tanto bri- 31 9,22» » 31 5,36» "

ne inocular-lhe-há a I?êsma doença. os habitantes vivem n'uma promis-. augmentam, Tudo se vende: o vi- lho conta aqui um grande numero ----E--n--I-T-A--L--Comprehende aSSIm o Guaaiana cuidade revoltante sem a mirnina nho que o não é; o azeite que só de correligionarios. Nem só estes,
que bastava que nas. Hortas tives- noção de hygiene � cuja.habitação, o nome tem; o vinagre que não re-

mas tambem os que não cornmun­
se app�recldo_ um Imp�l.udado e a um dos .lados da pórta meia pô- sistiria á mais piedosa analyse. gavam o seu credo politico, lam en-
ql;e existam la os m�squIto.s ano- dre, 'possue como ornamento uma Não é isto verdade?

'

- fitam o seu passamento.pheles para que as sezoes aCI men- meia dorna enterrada para bebe- Eis a causa da nossa insistencia. Foi, com
I efíeito, uma grandete se propag_uem.. �

doiro de gado e na frente uma E porque é justa, justo é que se perda não só para o partido rege-Ora os impaludados nao nos formidave! estrumeira. 'olhe attentamente para isto tudo.
nerador, mas pára o paiz e parafaltam lá, ha já muitíssimos annos, I U d r

.

h I' Assim o esperamos. . . . ...

e na epoca balnear, sabe perfeita- ma e teia para o anop e es, -Para a sua vivenda da Praia
as msntuiçoes.

mente que rios veem do Alemrejo para as mosc3� e para todos os
da Rocha retirou com sua esposa

-No� exames primarios do r ."
.4 msectos transmrssores de doenças grau ultimamente .aqui effectuadosmuitos individuos que inva ...em.a, e filho o nosso amigo e distincto J IH M G d ao homem as duas professoras sr.as D. u. iaVilia, as ortas e onte oro,' agronomo sr. José d'Almeida Coe-
d Continua. dos Reis Oliveira e D. Benedicta

na grande maioria importa ores lho de Bivar. Tencionam passar 'I dã--- Olivera tiveram o justo ga ar aoda doença. aii a estacão calmosa. do seu trabalho e dedicação pelosTemos pois .que a causa -imme- MtRCAOO OE GENEROS -Mais' duas noites de theatro
seus discipulos.diata da propagação das sezões ha a registar. Na primeira repre-, A sr." D. Julia dosReis Oliveirasão os mosquitos da familia dos Preço dos generos abaixo designados sentou a companhia dramatica lis-
apresentou a exame os seguintesCulicideos, gene'ro Anopheles. d fi d

bonense dirigida' pelo actor Pinto candl'datos que conJ'unctamente com
I

.

G d'
,

d urante a semana fi a C A
.

d C l' hmaglOe o ua zana - ate on e osta noUe o a vano, o con e·
as classificacões que obtiveram

chega a caturriee dos naturalis- Centeio :..... 500 i4 litros cido drama de Marcellino Mesqui- passamos a n0ticiar:tas! ... -que se conhecem perto de Cevada ,..... 4°0» l) ta e na segunda tivemos Os Velhos,' Ermelinda Chagas, Luciana Sã-

trintadespecics �e fAnoplhebles em
Chícharos....... 600 18 l) deED. JoãbO da Cam�ra. . bina, M.athilde Severianna, Benta

setf! as quaes Já oram o serva- m am as as recitas a asslsten-
Aguiar, Maria da Assumpção Ca.dos os parasi.tas das sezões. Favas - . 650» » cia foi diminuta, não sendo facil
nas" Maria Thereza Mendonça,

Estes mosquitos, que abundam Feijão raiado I./P500 D » descortinar o porquê. O que, com Maria do Carmo Mattos, Maria
em todo o paiz e 'nas Hortas de Grão .•..•.•..•. I�IOO l) l) verdade, lhes di,zemos, é que a in- Tlvreza Themudo, distinctas; AI,
Villa Real, se no estado adulto são Milho de regadio. 520» II terpretação de ambas as peças da Margarida, Maria Barbara Men.
livres e gostam da imundicie, pre- Milho de sequeiro. 500» l)

theatraes foi CUidada, sobresahindo des, Maria do Carmo Mathias e

cham, para o seu desenvvlvimento a actriz Luz Velloso e actor Carlos Maria Baptista, bom.d h d I Trigo broeiro•.. '. 660 14 D Santos 01'
.

hurante as p ases e arva e nym- . A sr.a D. Benedicta Ivelra a-

pha, das aguas paradas onde a Trigo rijo. . . . . . . 700» I> Para breve se annuncia a visita bilitou para exame tambem os se-
femea pôe de preferencia os ovos. Sal,........... 50»!) de Adelina Abranches e da sua

guintes candidatos que nomeamos

Antigamente julga va-se que era só Batata........... 260. 15 kilos troupe. com as respectivas classlfic�ções:
nos grandes pantanos e lagôas que A

-

2 ....000 IO ll'tros -Com sua e'5posa retirou na Antonio Francisco Lã, Abel Sa-
l· l'

zelte. "" d f' C Id dos mosquitos mais se mu up lca· segun a eIra para as ':I as e bino, Luiz Antonio Junior, Fran-
vam por terem ahi melhores coo- Aguardente ..... I�800·.·» }) Monchique o nosso amigo e escla· cisco Mana Mathias, José das Cha-
dicões de vida. Essa ideia erronea Vinagre........ 300» » r'ecido professor do Iyceu sr. João

gas. Diogo Bento Romdra, Alfredoesqueceu-se, depressa logo que Vinho ..• "...... 500» Rodrigues Aragão. Tlver�m na Simões Junior, distinctos; Pedro
se averiguou que a femea, muíto gar13 uma' afféctuosa despedIda. Gil Cardeira, Domingos Lucas,
intelligente e sagaz, para proteger -O mez' de' julho findo - di· José Antonio Ramos eManoel Joa-
os seus ovos, evita exactamente as O DlJ[STIVO ROIVIN ziamos na nossa ultima carta-foi, quim Alexandre, bons ..
vasta:; e profundas collecções d'a· no meio politico farense mui paci- Como se vê o resultado não po-
gua onde podem desenvolver-se Cuja efficacia é univer- fico, sem a fertibidade de trues do dia ser mais lisongeiro, pelo queoutras especies animaes que lhe salmente reconhecida, po- seu anterior junho. Agon Ihes'di- ás mesmas professoras apre� enta.
devorem os embryões da sua des· de considerar-se, hoje, co- rei, 'caro leitor, que ,o de agosto, 'b b

mo o remedio soberaoo d' 'd
mos os nossos pará. ens, em co

cendencla, e accomo.da·se em qual segun o me segre elm, vae um
mo aos paes das educandas e edu-

quer poço, ou charco por peHutno por exceHencia DiiS eofer- pouco mais movimentado. E', o candos.
'

. ,
.

que seja. E' nos tàqques, nas nó- midades chronicas e agu- caso que já se andam fechando -Chamo a atte'nção da auctori-
ras, nas C3.nl1as, nos' vallados, nos das do ESTOMAGO e do compromi,ssos para urna proxlma dade competente para as es�ru
sulcos abertos pela enxada, onde INTESTINO. Uma caixioha =--pr0.xima é um modo de dizer!...,.. meiras que se estendem desde a
a agua'das regas fique estagnada, com 30 obreias que levam peleja eleitoral.

sahida deste ¡'ovo á estação do ca.
que os mosquistos prosperam e gravado o nome OIGES- Sem praça assente-não nos can-

minho. de ferro. Com aquelles ver.
pullukm. Até n'um cáco' velho, TIF ROIVIN representa um caremos de o dizer sem rebuco!- dadeiros fóccos de infeccão muito
que o articulista do -Guadiana te· tratamento completo, seo- �m nenhum dos .arraiaes polilicœ, é prejudicada a saude 'd'esta po-nha esquecido no �eu quintal, com do superior a qualquer ou- todávia iremos gosando e 'pondo voação. Oxalá este pedido e esta
agua podem dl!senvolver·se e.mul- tro remedio e dando me- ante os olhos dos .reitores de O I b

-

fi I dl em rança nao ;:¡ue no ro. o e�-tiplicar-se os terriveis anopheles. Ihores resultados que uma Heraldo o que soubermos do cosi·, dqueclmento como succe e amUl·
Se tiver a infelicidáde de ter por duzia de garrafas de agua nhado que se começa de pôr ao

tas outras cousas, não obstante o
visinho um banhista, portador do mineral' adequada á doen· lume.

,
.

publico taBto _as commentar.hematozoario, não ',lhe d�u�os oS ça que se quer combater. 'Demos tempo ao 'tempo. :por
,.parabens. O. insecto proc'ô'ra pois De venda nas principaes, hoje basta. Mas ... nem por muito

sempre uma camada de liquido de pharmacias - Deposito 'e madrugar se amanhece mais cedo!
puuca profundidade e tranqui'lla venda por atacado: OIGES- -A uso d'agufl� e àcompanha-
perque isso lhe basta. Não Ibe con· TIF ROIVIN: 7, Rue du do de sua esposa partiu para as

vem nem as grandes correntes de Marcbé Saint Honoré. PA thermas do Gerez o nosso a'migo
rios, ou ribeiras, ou esteiros com RIZ. sr. M anoel José da Fonsec!l'

Manuel Joaquim Mendes do Passo,
administrador interino do concelho
de Tavira, em exercício, por Sua
Magestade Fidelissima, que Deus
Guarde

FAÇO 'saber que, pelo espaço. de
20 dias, a contar da 2. a publica­

ção no jornal d'esta cidade .o Heral­
do, se acha aberto concurso para a

arrematação do' sustento dos presos
indigentes da cadeia civil d'esta mes­

ma cidade, cujas condições e Clausu­
las dosustento dos presos se acham

patentes na adminístração d.'éste con­

celho, durante o praso acima mar­

cado, e as propostas serão feitas e�
carta fechada dirigida ao meritiSSI­
mo dr. delegado do procurador re­

gio, ao admihistraclor do concelho
n.'e,sta Camar(la, sem qualquer oütra
designáçãó, signal ou marca exterior.
E para que chegue ao conheci·

mento de t9dos, se passou o presente
e outros de egual theor, que vão ser

affi'xados nos logares ma'is publit:os e

do costume, e publicado de confor­
mirlade com a lei.
Tavira, I de agosto de 1907.
Manoel Joaquim Mendes do Passo.

109

-VENDE·SE
Em boas condicções uma casa al­

ta na Borda d'Agua d'Asseca, (lom

varias compartimentos: quintal) poço
e cavallariça.
Trata-se com João Jacintha das

Dores.-Tavira. 113

ESTUDANTES
Recebem-se, em Far.o, na rua Can-

se lheiro Bivar, 9f. .

.Bom tratamento e preço commodo.

LECCIONA�SE
Promptifica-se a leccionar o 1:0,

2. o e 3.0 aonos dos Lyceus receben­
do para isso qualquer correspoJl­
dencia em sna casa, Avenidá d'accl3s­
so á estação do caminho de ferro,
o padre Victor Manuel Rodrigues.

105

---

VIDRAÇA
Vidraça a retalho' por medida ao

preço de 220 (') kilo. Em quanti�a­
des superiores a tO kilos a 200 réls.
Tambem n'esla cas'a se encontra

um bom sortido de madeir,as e fer­

ragens por preços sem competencia.
Dvffiingos 'José 5toares-Tavira. .

, (fB)

Noticias, ecclesiasticas
Foi apresentado na egrejã de S.

Salvador de Alcoutim o rev. paro,
cho Domingos Cabrita Sequeira
que está na fre&uezia do Azinhal.

sua redemp-tora Bíblia. ',' politica.
Ahi, por volta do meio dIa tra­

tamos do regresso, sob uma calma
de torrar almas mesmo á sombra.
A meio caminho trava-se animada
controversia en}re o grupo; Anto­
nio Gil e José Castanho querem
ir já direitos a Monchique; o dr.
Abreu e o auctor d'estas despre­
tenciosas linhas preferem passar
pelo barranco dos Pisões. Vence­
mos nós, afinal, com manifesto
desespero do dr. Gil, que tinha o

rosto reduzido a brazeiro, pois era

o unico que não levava guarda sol.
Mas não teve que se arrepender
da visita aos Pisões.
A naturez¡¡. concentrou n'esse

quasi ignorado ermo. as suas mais

f�stivas e harmoniosas galas. Ima­
gmem urn extenso bosque de cas.
tanheiros vert:lejantes, que tenue­

mente, pode \té diz;er.se symetri-

o dr. Castanho aventou que em

tão formosos sitios havia, certa­
mente r'aparigas esbeltas e sonha­
doras, lançand0 furtivamente atr�­

vez das lunetas flJmadas,' á timida
camp�óia presente, uns lubricos
0lh3res ... Eu ria e o dr. Abreu,
polidamente iroriico, parecendo-lhe
tudo aquillo mais inetressante que
os' codigo_, e os accordãos, gratifi­
cava a mulher que amavelmente
nos emprestára o copo sujo .. -.'

E toca a caminho da villa,' Com
o Gil á frente" dominando o macho
preto, qual ,Out,ro. Napoleã.o sobre
o seu cavallo btañcd; ¡lo encontro

da g'loria. " de matar. O nosso

Gil, mais humano, mais .pratico e

mais homem do seu tempo, ia ape­
nas ao encontro do jantar porque
a30me já apertava o tubo digesti­
vo e mais partes do caudilho de
Cacella. E entre a uma e as duas

camente, deixam coar pelas breves
frestas das suas franças uns delga­
gados frisos de sol, d'uma côr opa­
lina e graduada; as fúnte$' e os mi·
111araes completam o gracioso con·

juncto d'aquelle vasto painel que
extasia o mais avido olhar de qual­
quer poetá bucolico, por muito exi­

gente que seja.
O Gil estirou,se no chão, sobre

as folhas seccas, que lhe pareçiam
alcatifas de caro preço; os mais fo­
ram beber da fresca agua, gotte­
jada d'uma pequena fonte de pe·
dras toscas. Uma camponeza, com.
um filho a� collo, trouxera·nos um'
copo de vidro ordinario, mas que
p�ra nós tomou fóros do mais pu­
ro crystal da :Bohemia, .. Antonio
Gil, sempre encomiastico, suppu·
nha-se transportado ao Paraiso,
'sentado á mão direita do Todo
Poderosó! . (. •

¡ �

horas da tarde, entrávamos em

Monchiqlle carbónisados, como se

viess·emos das Galés . depois de

cumprirmos vinte annos de traba­
lhos forçados. .. O nosso aspecto
traduzia a ultima expressão de
quem tivesse, n'uma tormentosa

derrota, sulcado os'mares da .ln·
dia, muito antes do Vasco da Ga­
ma·!

coberto de pó e com a: co�a da
perna direita mag_uada, devIdo a

um casal de coices que o francaceo
burro do Castanho' me deu á en­

trada do barranco dos Pisões, quan­
do eu, d'tirh salto imprevisto, ten­
tava montal'-o.
A' noite, ao deitar, resolvi dar

uma fricção d'alcool camphorado
na perna dorida. Uma rapariga
azougada trouxe,me a garrafinha
preta que e u' costumo ter com

aJeool. Friccionei demoradamente
a perna, sentindo prompto alII vio.
Involuntariamente, cheiro a mão:

era petroleo; .....a raparigavenganara­
se e· pavia' trazido a garrafa do

petroleo, que era identica ,á do aI­
cool. Fiquei fullo e n'aqueUa hora

petroleira pedi ,fervorosamente .

a

Deus que partisse com um rala

todos os burros franquistas! .••
,- FIM

'*

Após uma farta refeição, tom�i
a diligencia para recolher a casa,
em Porti'mão:
Os meus tres, ,companheiros, e

vivendo na graçà' de' Deus todos
tres, ainda' ficara:n em Monchique
mais algumas horas; el!l' é que ne­

cessitava vir mais cedo a retomar
o trabalho profissional, a mourejar
no pão que o Diabo amassou, se·

�undo � phrase popuI.ar. .. '

A's cmco horas cllegavá a casa



VIRGINIA BARROS
• '.1

A RAZÃO
A extraordinaria capacidade da Emuls'!Io
de Scott para sarar e fortalecer, deve-se
á excepcional pureza e boa qualidade de
todos os seus íngredientes, O oleo .de fígado
de bacalhau é exclusivamente norueguez,
que é o melhor do mundo. O processo do
fabrioo é a perfeição da arte especialisada. '

Slio estas qualidades
que ,fazem com que
a emulsão, que traz no

involucro o pe8cador com
o peixe, seja li. que

, d' mais valor pelo din­
heillO que se gasta n'ella
que qualquer das outras
emulsões, que muitas
vezes contêm oleo infe­
rior, e até oleo que não

� de bacalhau, carecendo
das magnificas virtudes
medicinaes do esplen­
dido oleo usado cons­

tantemente na ,

Ex I gl r sempre a
Em'u lsao com esta
maroa - ohornen da

peixe - quesignifica
o processo Scott I

Emulsão de Scott
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de

50 reis por cada frasco, todas as Pharmacias
e Drogarias venâem li. Emulsão de Sco�t
,aos preços antigos, a saber: 500 reIS melo

frusco e 900 reis frasco grande.
-AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-lie dos Sors. James
Cassels, & Cia., Succs., Rua do Mousipho
da Silveira, 85, FI, Porto.

Motor 6 cav, rom

Geraaora 1� cay.
.

Vende-se. Pode ver,se a funccio-
naro

,

Manoel de Vasconcellos
BX�VEB
ANNUNeIO

FAÇO saber que no dia {{ do
corren'te mez de agosto, pelas

11 horas da manhâ', á' porta de Jose
Joaquim de Sant'Anna, viuvo, pro­
prietario e alfaiate, na rua Nova
Grande, d'esta cidade, se ha de
proceder � almoeda dos bens arro­

lados e arrecadados, que não obtive­
ram lançador'nas primeira e segu�­
da praça, deixados por Virginia Ulia­
da d'Araujo� moradQra' que foi na
mesma rua Nova Grande; postos em

praça sem'valor. Nos termos do ar­

tigo 814 do Codigo do Processo Ci­
vil são citados quaesqner credores
incertos.
Tavira, 4 de agosto de 1907.
Verifiquei-J. Sereno.

O escrivão do 2.0 officio,
07 APlthur Neves Raphael,

FAZENDA
Vende-se uma no sitio de Santa

Margarida, constando de oliveiras,
alfarrobeiras, figueiras, amendoeiras
e arvores mimosas, terras de semear

e moradia. Trata-se com José de
Mendonça" �orador no alto do Canp.

, i . 85

FARO

-----------------------------------------------�----.------��----����------�-----�------------------�---,---,.---,__-----------------

'A alime,ntação dos i�AGU�A�S'� Arrendam'se em globo ou separadamente duas pr"1'riedades �enomi, V;EN��M-SE
I nadas ,«Quinta de, Cacella», no sitio da EgreJa e «QUinta de BaIXO» DO, .'

A �.�'if¡'D A M .��. OSSOS, '. DE sitio da Nóra, ambas na {reguezia .de Oacella.
.

" íàil'U••� ül'll!WiIII
'J '"

, ",J"

Pf�� � � 'l'b���� A primeira constade vinha, oliveíras.i ñgueiras e outras arvores, 'te�- 'Junto ou separadamente, as se-"

I
A' A ras de sementeira" casa de residencia, armazéns, poço, 2 adegas, vasi- guintes propiedades situadas na fre-A A Ihame para 200 pipas, 2 caldeiras de distíltação, bem como todos os guezia do Azinhal, concelho de Cas-

DIM IWii
utensilios pará fabricação de vinhos.

,

. . ..

tro Marim.
Gasosas, bicarbonauulae A segunda compõ�-se de terras de s�mentelr�, fig�eJral, oliveiras, Lagôa do Ruivo, com casas de

�� soâicas, lithicas, alfarroheiras, casa, forno, terras de regadio, deposito d �guas, tanques, habitação e tres courellas proximas.
arsenicaes e .Gerruginosas levadas, sendo a tiragem d'aguas por conta do proprtetarto.. .'

Duas courellas, no sitio da Varsea
I' As offertas serão feitas em carts fechada e entregues ate ao dia iO, do Moinho.

I
Usam-se no Estabelecimento Hy- de setembro em CMa de João de Padua Cruz, Tavira.

-

89 Dois selões, no sitio' das Chóças_
..

,

. droloqico, e fóra d'elle; a agua do '

.

Y�I�
Duas çourellas, no sitio d'Almada

,

.

PENEDO é utilissima na lithia- ����������������� d'Ouro.'
.

se urica e oxalíca, goua aguda ,�, '
,J , "� O' iO '� Recebem-se propostas, em carta

® ou chronica, dermatoses arthri- � � ,1'82 VEND I JO O S EM·" � �'� I fecha?a, até ao dia 11) 9� de setem-

� ticas, cystite chronica, doenças �
,

,

'� bro, em casa de Jnaqúim de Men-
;

�� �d��oo�ahgr�n�c�n�eS�!���a�mpa- i,' rA'RA-RAI'aI, ,,' :.'_���
d?oça e Mello Trind�de, Tavira. 102

� A
.

do Penedo Novo-,nas doeu- � l(J" Arte de arrastar
ças de, estómagos, e especial- Vende-se uma arte de arrastar
mente na dilatação. com barcos novos e todos os per-'O TESTEMUNHO � As nascentes José Julio Bodri- Flammar ion, de ferro oco Flanklin, ferro oco galva- Modelo da Commissão �fu- f(I..' tenses em boas condições. Quem

�"fI G d Al li
-

d galvanisado ponta simples de nisado, ponta multi pla de pla- nicipal de Paris, de ferroo oco �
di

,

h del dgues e ran e ca ina sao e tina-iridium cabos e chapas galvanisado, ponta «Pouillet»

� pertender irija-se aos er erres e'B R d Ch� 13 .

d'
.

Iff' di b platina iridium, cabos e cha- ,

d Sraga, ua os aos., ln iscutíve e eíto na, la ete, ' d d d b de cobre de descarga, tudo cabo de ferro, ligações e cha- Manoel do Sacramento, rua as a-
8 de Fevereiro de 19Q6.

I
colicas e estados congesttvos do pas e escarga e co re pu- cobre puro O MELHOR QUE pas de descarga de cobre pu-.' linas.-Tavira. (93),

,

fi d b d d ro, SEM MAIS DESPEZA, SE FAZ, p�sto no seu legar, ro, posto no seu legar SEM 1(1,Minha filha Virginia, de 6 annos d'idade, ga O e aço, gotta, oenças e
I(l.

posto no seu legar SEM MAIS DESPEPA. MAIS D�SPESA
." 'I� VENDE-SE

era uma rachitica no ultimo grau, e era estomago, etc. . '

¿::::j _ dGruta Maria Pia-agua bi- I(l:., 45$000 réis 50$000 réis 30$OQO reis
.

Uma parte de fazenda nova a
com amargura que eu a via definhar,

sem, b d ferruzi I ¿::::j freguezia da Conceição, proximo da
que o tratamento que a medicina aeon-

car onata a errugtnosa-c-exee -

I(L Montagens de telephones. campainbas electricas e pára-raios I(L
dlente para o tratamento da ane- y::J

tid � estrada da fortaleza, que consta e
selhava, resultasse em proveito da' sua ?§¿ mia, chlorose, dysmenhorrea, � absolutamente garan os.

j(f" terra de semear. figueiras, alíarro-saude. Por conselho amigo e embora ® leucorrhea, lymphatismo e nas � (/J /lU 1il1fl¡Jl{jON' I a A � beiras, amendoeiras, oliveiras e vi-
sem esperança, confesso. fiz-lhe tomar a I' convalescenças. � • liJJ r¡ • ',II nha. Quem pretender dirija-se a seu

Emulsão de Scott e bem depressa vi as D. Fernando-rica de .acido �' PRAÇA D.' PEDRO; 46, 47, 48-LlSBOA � dono José da Cruz Costa, morador
suas melhoras. Hoje é forte, robusta, 'carbonico.: Tem applicação .van- � � na Palmeira, da mesma freguezia.
tendo um aspecto magniíico, graças ao tajosissima nas dyspepsias ato- � �"

Casa fundada em 1845
�

(97)
vosso poderoso medicamento. n!c;¡s. gastr�lgías, gastrites chro- ® Muito cuidado com as im, itações de casas pouco sérias .86 I(L. , CASAS

D h d B Dicas, vomuos nervosos e nas, � ;PJ Vende se um predio de dois andaomingos Art ur e arros. areias phosphotleas. De sabor � ����������������'il��� re� situado' na rua da� Portas de s:

b��;!F������!;.�a�ao:: I � U R I H S � R Ir [ R [ l � J � � R I � l � r [� �r���rm�Er��r:�ij:':ed::;ua:�.turai-deve ser sempre preferí-

I
'

do Aurelio Parreira Faria, em Tavi-da a todas reconhecidas artifl- li IfÍ G,' lia, reJ01te Vli1&�il" � e � A, ra. HOciaes cm suspeitas de conterem "! lii

acido carbonico introduzido arti- '

" MODEQTO' & FIGUVIRVDOficiaJmente em dosagem incerta. ;� F A ROJ' 0 � ,�

As aguas de Pedras Salgadas � N'este estabelecimento encontra se sempre um grande e variado Grande déposito de adobo�veridem-se em todas as droga- � sortimento, di.ls ultimas novidades nacionaes e estrageiras em objectos de h'
.

rias, pharmacias, hoteis e: res-
'

C lID1eOSouro e prata do mais fino gosto; sendo tudo vendido' por preços semtaurantes. ® competencia. _ Avenida Hintze Ribei-:Deposito principal no PORTO � Especialidade em CORDOES DE OURO de fabrico esmerado e bara--Rua da Cancella Velha-3i. ® tissimos; e objectos proprios para brindes, r?, n.o 2-FAROEm LISBOA-Largo ,de Santo
Relogios de todas as qualidades em ouro, prata, e aço, tanto para Fornecem-se adubos chimicos, sim-ntonio da Sé-5, 1. o , homem, como para senhora; despertadores de differentes feitios, etc. pies du preparados para todos osEm TAVIRA-Justino Augusto � Artigos em Prata, como centros para mezas, com crystaes; assuca- terrenos e em h,armonia com asFerreira. � reiros, salvas, tinteiros, palmatorias, paliteiros, talberes, castões, colheres, amostras de terra.

n Estabelecimetlto Hydrologico ® e muitos outros, que é difficil enumerar. Direcção do agronomo Alexandre
de Pedras Salgadas, um dos mais I Recebem,se encommendas e concertos, que são executados com a de Figueiredo e Mello.
formosos e completos do paiz, �

maxima perfeição e economia.
, Descontos aos revendedores.

abI e em 20 de maio. Excellen-

I
(f08)

tes hoteis_':_Grande Rotel e Ro- liMP'll! NOYJ»f1fI1J)BS Marnoco e Souza e Alberto dos Reistel do Avellames. Caminho de
ferro até Villa Real: d'este pon- VENDA DE PROPRIEDADES A Faculdade de Direiloto em deante, carruagem e mala- ® O dr. José Ribeiro Castanho ven-
posta. ,

� de as seguintes, situadas no conce­
Em breve-Caminho de ferro

� lho de'Tavira:
até PEDRAS SALGADAS.

'I
La A propriedade rustica de Cara

Estação a 250 metros do Es- de 'Pau, que, tem entrada junto' do
abelecimento. 54

.

'Puço de Vaz Varella, e é 'contigua á

��������f¿ propriedade do sr. João Vasconcel­
los,
'2.a A propriedade rustica de Val

d'Et·rei ou Covas de Gesso, contigua
as' propriedades do sr. major, Can­
'sado e D. Celysia da Nazareth Pires
de Campos.

3.a Duas courellas DO Matto de
,Santo Espirito, que pertenceram ao

fallecido sr. João ROdrigues Gomes
CeDteno.

.

4.a Uma moradada de casas, si
tuada na rua das Portas de S. Braz,
junto da Ponte de Tavira.

Vende tambem o seu direito a

metade da propriedade rustica da
Varzea Redonda, julgada de Aya­
monte (Hespanba). que pertencem,
ao referido sr. João Rodrigues Go­
mes 'Centeno.

Em, cumprimento da resolução da Quem pretender de alguma ou al-

assembléa geral de i f de janeiro gumas d'estas propriedades queira
ultimo, convidam-se. os srs. asso- apresentar ou enviar pelo correio as

ciados a enviarem nota das suas suas propostas de preços até ao fim
actuaes moradas para a séde da Li- do corrente ao dr. Manoel Simões
ga, Arco Bandeira, f04, LO, Lis- da Costa, conservador em Tavira, I .f-j RANDE sortimento de
boa, e quando mudem de residen- ou ao vend,edor Delegado do Procu-, '\t fazendas para todas as es":'
cia a fazerem identica participação., ,rador RegiO em Extr,emoz. (94) I-tações, bonitos cortes de cal-
103 A Direcção.

HENR'IQUE
'

BORGES
Iças _e collete� de phantasia,

, gaboes d'Avelro e capas.PROPRIEDADE CIRURGIÃO DENTí8TA PREÇOS BARATISSIMOS (3)Com sequeiro e reg�dio, ,vende-se
no sitio da Foz. Trata-se no escri­
otorio do dr. Cavaco-Rua Nova
Grande - Tavira. fOO

f06

Vende-se um Phaeton break poden­
do servir para um só cavallo ou para
parelha, e arreio para cavallo só;
um piano bom' para estudo, um es

pelho de sala. Nó Largo do Pé da
Cruz, H.-Faro. 104

e o seu ensino

PREÇO, 300 loéis

F. FRA.NÇA AMADO, editor

COIMBRA
O producto liquido da venda re­

verte a favor da «Sociedade Philan­

tropico-Academica» .

Cereaes, farinhas, semeas, sabão,
grão e Arroz

Compram-se borras d'azeite
58 a 64-R. Conselheiro

Biva,., 58 a 64

FAROtiga, dos Funccionarios
Administrathos

Assbciação de Soccorros

Mutuos

AVISO

ARRENDAMENTO OU VENDA
ArreiIdam,se ou vendem-se duas

bortas. com sequeiro, no sitio de
Pero Gil, Asseca. Trata-se com Jo­
sé da Conceição Soares, morador
na rua dos Machados, em Tavira.

, 87

pela Universíàade de eoimbra

Doenças da bocea e dos dentes�
Dentes artificiaesl

COBsultas gratis aos pobres ás 9
da manhã.
Rua 1.0

Preci�� '�� qll� saiba cosinhllr. ..

Rua Nova Avenida, 0:° N.
_'

'96 4�'J_.' ,. ,

CRIADA
de Dezembro, 20
FARO ; ... t

FA1ENDA� PARA FATO
F. A. GOMES,

'

iO-RUA NOVA GRANDE-ln
Officina de canteiro

e escuíptura
TAVIRA

,

j
Josg MARlA PAULINO FERNANDES

DE

Encarrega-se
de todo o trabalho

pertencentelá sua industria;

jazigos, campas, ornamentos'l
espelhos, banheiras, ban- �
cadas, marmores para I

moveis, etc.
LARGO DO ¡CARMO

(5872) Far�

A BOHEMIA
Trespassa-sé em boas condições

esta conhecida cervejaria e mercea­

ria situada nos baixos da Estação
Telegrapho postal. Trata-se com o

seu proprielario em Tavir�. ,,(9�)
. ,

>' ,f·'


